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Honrosa Visito
P a ra b é n s  á Itu, p a ra b é n s  

ao n o bre  e  hosp i ta le iro  povo 
i tuano .

P a ra b é n s  á  I tu  p e la  h o n ­
rosa  v is i ta  com  q u e  fo i  d is ­
tinguido.

colar. E mais os seguintes P. 
P. José M. Taller, José Casta- 
gno. Emilio Fillipini; os Cleri- 
gos: Francisco Silva, Antonio 
M. Pazzini, Bento Mesquita 
Francisco Calturado, Ignacio

P a ra b é n s  ao povo  i tu an o  j Texeira, e os Coadjutores:  Re.

Affonso de  Moraes, Ju iz  d e j d a  nossa v in d a  a  I tu , pa ra  
P a z ;  Accacio V. C a m arg o ,  J  cu jo  bom exito  offerecestes  

In sp e c to r  E s c o l a r ;  O z o r io j lo g o  os vossos va liosos  près* 
D ’Elboux , V ereado r ,  r e p re - j  t imos.
s e n ta n te s  da  im p ren sa ,  e x m a s  i T rè s  d ias  a t r a z  e s ta v e is  em 
fam ilias  e d is t inc tes  c a v a - 'S .  Paulo , e ho je  a q u i  es taes
lheiros. e aq u i  v iestes  p a ra  n o s  ho.T

Ao c h e g a r  o B a ta lh ão  em  j r a r  com os vossos opplausos* 
f re n te  ao Museu foi recebido  p a ra  a b r i lh a n ta r  o nosso pas 
por p ro longadas  p a lm as .  | seio.

Apoz h a v e r  o B a ta lh ã o  for* Muito obrigado, Exm o. Sr. 
rpado, com a d ra i ra v e l  p r e s te - D r. ,  é a  im pressão  p e n h o ra

igreja, formando um bello fundo 
ao imponente quad ro  que apre 
sentava o espaçoso largo 

D en tre  os diversos exerc í­
cios executados então, seja nos 
licito salientar o d e g y m m s t i c a  
sueca feita de accordo  com  os 
compasos de uma linda m a r­
cha executada pela banda e 
pyramides. Na execução  de I o ­
dos os exercícios dem ostraram  
os alumnos o mais perfeito co-

pelo  modo gen ti l ,  c a v a lh e re s -  * migio Fraíti.ii. João Baptista 8a> e ra co lum nas ,  prestou  da que  os m eus co l legas  que* nhecimento dos mesmo, exe- 
co e hosp ita le iro  com  q u e  \ F r igeri  e Carlos Calvo, e m a is ; contiuem -ia as au toridades,  
soube re c e b e r  e  t r a t a r  a  seus a lguns professores do Lyceu; E m  segu ida  foi pe la  opti* 
d is t inc tos  hospedes. 1 t ro u x e  tambem o batalhão a ' m a B a nd a  do B a ta lh ão  exe*

Itu , v a lo ro sa  t e r r a  d o s ‘ sua optima banda de musica, j  cu tado  o H y m n o  N acional,  o 
b an d e iran te s ,  e a  t e r r a  da  sob  a regencia do  seu c o n r : q Uai f0\t m a g is t ra lm en te ,
C o n v e n ç ã o  R epub l icana ,  bem  
m e re c ia  essa d ia tincçào  e 
soube com re q u in ta d a  fidal- 
gu ia  re c e b e r  os i l lu s tres  v is i ­
tan tes .

T im brou  o nosso p o^o  em  
m a is  u m a  v ez  c o m p ro v a r  a 
su a  f ina  edu caçã o  e seu  t r a ­
to lha no ,  a f fave l  e  hosp i ta ­
le iro  p a ra  com todos os que  
nos v is i tam .

P a ra b 3 n s  à I tu ,  p a ra b é n s  
ao  n o b re  e generoso  povo  
i tuano.

R evest iu  se de g ra n d e  im ­
po nê nc ia  a  c h e g a d a  do Bar 
ta lh à o  Collegial  dos Sale- 
s ianos, de  S. Paulo, 
u lt im o a  es ta  cidade.

E m b o ra  o g ra n d e  atrazo, 
de  mai3 de 2 horas ,  com que 
v e io  o t re m  especia l ,  foi e s ­
se garboso  e  descip linado  
B a ta lh ão  recebido por  eno r  
m e  m u lt idão  q u e  ench ia ,  não 
só toda  g a re  da nossa ter- 
ro -v ia r ia ,  como t a m b e m  o 
v as to  pa teo  d a  E s tação .

A d e m o ra  n o tad a  pelo po ­
vo q u a n to  a  c h e g a d a  do e s ­
pec ia l  já c o m e ç a v a  im pres- 
sional-o, e a  ideia  s in is tra

petente maestro prof. Jose Lar- ac o ra p a n h a n h a d o  p o r  um 
rabu rre ,  assim como o seu c o ro de vozes, 
magnifico corpo de clarins e j  F in d o  q u e  foi a  execu çã o  
ta«ibores; acom panhando o s q 0 H y m n o  N acional  um distiu* 
batalhão veio trn ibem  u m a : c t0 a lu m n o  do curso  gyrana* 
provida  ambulancia acargo d o | s i a i do L yceu , .  p ro fer io  o s e ‘ 
enfermeiro sr. R i c a r d o ! g a in te discurso, sau d an do  as

dom ingo

Hengler.
Apoz as nossas a u to r id ad es  

ah i  p re sen te s  a p re se n ta re m  
as boas v in d as  aos Rvmos.
S u p er io res  Sa lesianos.  deu-se  
o d e se m b a rq u e  do B a ta lh ã o  

C ausou  a  m e lh o r  im p re s  
são a  boa o rd em  e d isc ip l ina  
o b se rv ad a  d u ra n te  o desem  
b a -q ü e  daq u e lle s  .7.50 jovens;  
não h o u v e  a  m e u o r  confusão, 
o m enor  aper to ,  sendo o s ig- j p a la v ra  official dos Superio  
n a l  de d e se m b a rq u e  de cada  a r e s : — O passeio g e ra l  de 
v a g ã o  dado por um  toque d e j i 9 2 õ  sorá  era Itu. 
c la r im , que  e r a  p roa ip to  e \  ra p a z ia d a  se e le tr isou  de 
c o r re c ta m e n te  a t tendido . » a leg r ia  ; a esco lha  não podia 

D esem b a rcad o  que  foi Oj8er m ais  a ce r tad a .

1 u o s a s  au to r idades  : 
í d l im o .  e  E xm o. Sr. Dr. 

A lm eida Sam paio .
l l lm o. e  Exoao. Sr. P re fe i to  
I l lm a a  e E x m a s  A u torida  

des desta  pi-ogressista cidade.
Poucos d ias  faz, c o r-eu  p e - 

las a rc a d a s  do nosso L yceu  
um a noticia, a p r inc ip io  des* 
t i t u id a , de fu n d a m e n to  maa 
ao depois  co n f i rm ad a  pe la

rem  q u e  eu vos diga.
Exm o. Sr. P re fe i to  :— 
Soubem os ta m b e m  das  p a l ­

m as  que batestes  á idéa da 
nossa v in d a  a  Itu, e  das  p r o ­
v idenc ias  q u e  tom as tes  p a r a  
que  n a d a  nos fa ltasse .

N ão temos a  feHcidade de 
vos co n h ece r  in t im a m e n te ,

cu tando  com presteza e unifor­
memente- as Ires pyramides, 
adm ravelmente feitas com 
os dípticos a 1 —V iva o Brasil 
Viva São  Paulo; a 2°. trazia; a 
legenda de nossa c id -de  «Am­
pliar et líberior per  me Brasí­
lia;* a 3a. Viva Itu

Todos os exercícios foram 
m as t a l  a t t i tu de  b a s ta  p a ra  muito apreciados e applaudido 
que vos t e n h a m o s  n a  co n ta  pela enorm e multidão q u e  e n ­
dura g ra n d e  h o m e m , am igo  chia a P r a c a  
de seu povo, ded icado  ao Term inados q u e  fo ra m  os 
progresso  da  c idade  cu jos  exercícios o Batalhão, deixou 
destinos  s a b ia m e n te  dir igeis. a Praça, g anhou  a ru a  do  

E xm o. Sr. Prefeito , n a  pre- C om mercio  e desfilou em ru- 
visão de nos fa l t a r  o tem p o  mo a estação; g rande  massa de 
p a ra  os c u m p r i  n e n to s  sepa* povo  acompanhou! —e là ja se 
ra d a m e u te ,  eu  em  no m e  dos encontrava o sr. Prefeito  Mu- 
m eus  collegas, saúdo  n a  vos- mcipai e ou tras  autoridades, 
sa  pessoa, e  n a  pessoa das Apoz as despedidas, silvava 
o u tra s  I l lu s t re s  A n to r id a d ^s  a F comotiva e, po r  en tre  vi. 
aq u i  p resen tes ,  todos q u a n to s  vas e acclarmções dos que  par* 
p res idem  ao d e se n v o lv im e n to ,  tiam e dos que ficavam, poz*se 
ao  p rogresso  e aos d es t inos  em marçha o longo comboio 
d es ta  C id ad e  que, hoje, tão levando de novu  a Paulicea. 
fidalga meo te no9 aco lh e .  os no sos illustres e distinctos 

V iv a  a g lo r io sa  c idade  de hospedes que, dos curtos  ius*
B a ta lhão ,  postou-se eile, em 
o rdem  de m a rc h a  em  d i r e c ­
ç ão  à  ru a  do C om m erc io  ; 
a las  de  povo fo rm a ra m  de l a ­
do a  lado, tan to  no pateo  da 
E s taç ão  como no com eço  da 
ru a  do Com mercio .

Ao co ram an d o  de m a rc h a  
desfilou o B a ta lh ão  garbosa- 

de  u m  deeas tre  v in h a  an n u -  m en te ,  ao  som de m a rc h a s  
v ia r - lh e  o s em b lan te ,  a s 9 im , i  p elas  co rpo rações  m uaicaes  e 
ao  d a r  a  c a m p a in h a  da Es- corpo  de c la r in s  e tam bores ,

Aqui es tam os a  g o zar  n a  
rea l id ad e  o doce so nh o  d es - 
sas  noites  passadas.

E n c a n ta d o s  pelo b r i lh a n te  
aco lh im en to  de q u e  a c a b a m o s  
de s e r  a lvo  por p a r te  da  p r e - 
c la ra  e cu l ta  soc iedade  itua*

IT U  ! » W
Vibrante salva de p a lm a s  

coroou  as ultimas palavras do  
jovem  orador.

Em segu ida  haver a B anda  
e o co ro  de a lu m n o s  e x e c u ­
tad o  um o u tro  hym no , foi 
saudada ,  em um beilo d isc u r

n a , , è  a vòs,  Exm os. S r s , j s o  p roferido  p o r  um g y m n a -

tação  s igna l  de que  o e sp e ­
c ia l  p a r t i r a  de  P irap e t in gu y ,  
u m  f rêm ito  de a le g r ia  p e r ­
c o r re u  por toda  a q u e l la  eno r  
m e m a ssa  de povo, p ro lo n g a ­
das  p a lm a s  f izeram -se  ouvir  
e  a  a p re c ia d a  c o rp o ração  «Jo­
sé  Victorio» ro m p eu  um a le ­
g re  dobrado.

Dahi a pouco, p o r  en tre  vi 
vas acclamações, ao  som festi 
vos das philarmonicas e ao es* 
p o uc a r  dos foguetes, dava en 
t rada  o  especial.

A guardavam  a chegada do 
Batalhão Saliseano na gare  So 
rocabana o  sr. E dgardo  Pereira 
Mendes, Prefeito Municipal 
P adre  José Moria Monteiro, 
V igário  da Parochia— Padre 
L u iz  Yab*r, S uperio r  dos P. 
P. Jesuiias,— Frei Benigno, Rei­
to r  do Collegio do  Carm o, r e ­
presentantes da imprensa local 
d iversos sacerdotes, exmas fami­
lias e distinctos cavalheiros. 

Fazendo paríe  da comitiva

pe la  ru a  do C o m m e rc io  ; em 
cada  esqu ina , o povo  q u e  ali 
s e a p i n b a v a  rom pia  em  entbu- 
s iast icas  pa lm as  e ac lam ações  
aos jov en s  collegiaes.

que  d ir ig im os as nossas p r i ­
m e ira s  saudações  e. desde já. 
os nossos prim eiros  a g r a d e c i - 
m entos .

Vindo  a  Itu, em  ex cu rsão  
de passeio, è  nosso fito v is i - 
t a r  u m a  c idade c e leb re  nos  
a n n a e s  da  H istoria  P a tr ia ,  é 
nosso fito g o z a r  por a lg um as

Todas as ja n e l ia s  das r u a 8 j ^ oras  0 t ra to  fino e cava  
por onde passa ra  o B a ta lh ã o L h e ir e sc o  dos seus h ab itan te s .
a c h a v a m  se rep le tas  de e x m a s  
familias.

Ao c h e g a r  o B a ta lh ão  ao 
L a rg o  do Bora Josus seguiu  
pe la  ru a  P au la  Souza em  
d em a n d a  a  ru a  B arão  do 
I ta h y m ,  onde, no Museu R e­
publicano , ia c u m p r im e n ta r  
as nossas au tor idades ,  que  
ali a g u a rd a v a m  a  6ua c h e ­
gada.

E n o rm e  m a ssa  de  P ovo  
e s tac ion av a  era f ren te  ao M u ­
seu R e pu b l ic an o  ag u a rd a n d o  
a ch eg ad a  do B a ta lhão .

No edificio do  Museu se 
e n c o n tr a v a m  o srs. dr. Josè 
de  A lm eida Sam paio  Sobri-

Exm os. Srs., d ir i jem  se a 
v ò s  as h o m e n a g e n s  que  p re s ­
ta  o ff ic ia lm ente  o Lyceu  C o ­
ração  de Jesus . oa  C a p i ta l .

V enho  em nom e dos m eus 
collegas, aqui  a l in h a d o s  no 
ga rbo  p r im a v e r i l  dum b a t a ­
lhão  esco lar ,  no po rte  r ison h o  
das suas  v idas  em  flor, na  
n iv ea  b ra n c u r a  dos seus uni 
formes, traze r-vos  os p ro tes '  
tos do r.osso respeito ,  a  d e ­
c l a ra ç ã o  decid ida  do nosso 
d ev o tam en to ,  da nossa g r a ­
tidão.

Gratidão : Não foi acaso  
que  es ta  p a l a v r a  m e  fugio 
dos labios.

A nossa  g ra t id ão  p a ra  com-

siano  a im prensa  local.
De um a das  sacadas  do  

M uzeu o sr. Prof. Accacio V 
C am argo ,  em um a fo rm osa  
oração, re sp o n d e u  a sau d a  
ção dirigida as n o s s a s  a u to - 
ridade?; o p rezado  co llega  sr 
Affonso Borges, com  aquella 
fu lgurante  e loquencia  com 
que  sabe em po lg a r  o s  a u d i ­
torios, ag radeceu  a saudação  ' leeiano levaram da n )saa  cida-

tautes q u e  pasmaram em nos­
sa cidade, aqui deixaram a mais
grata  e doce saudade.

** *Devido a um desarranjo um a 
das duas  possantes machinas, 
que vieram puchando  o longo 
comboio, chegou o trem espe* 
ciai com um a trazo  de 2 h aras 
esse atrazo muito veio p re ju ­
dicar o program m a do  passeio 
do Batalhão a nossa cidade, 
assim é que elle deixou de v ir 
sitar, como era seu desejo, a 
nossa igreja Mitriz, o S a n tu a - 
r .o  do Coração de Jesus e
outros pontos desta cidade.** *Sabemos q u e  illustrados S r

nho, P res iden te  do Directorio
e D epu tado  E s tadoa l  ; dr. ivosco  se im póe, p o rque  somos 

do  Batalhão Collegial, vieram F reder ico  Roberto de  A zeve-j  objectos dos vossos carinhos, 
tambem os seguintes sacredotes j do M arques,  Ju iz  de D ireito  ; das  vossas  gen ti lezas ,  das  
Salesianos: Superio res  Padre  : M anoel M aria  Bueno, P r o m o - ! vossas  am ab il idades .
Francisco Zai, Vice D i re c to r , tor P u b l i c o ; P a d re  Jo3è Ma-: Exm o. Sr. Dr. A lm eida  ifamilLs e cavalheiros. T o d o  o 2 a. Com panhia: Gap. João
em  exercício P. Emilio M io t - j r i a  Monteiro, Vigário  da  Pa- S a m p a io  : — Causou-nos p r a z e r !co rpo  dicente e docente do col- Jovelino de Maria, lo. Tet.
ti, catechista e Padre  P e d r o ! r o c h i a ; E d ga rd o  P e re i ra  Men- s ab e r  que  foi com entausias*  legio do  Pa trocínio encontra- Alfredo de C. S in tos  Junior,
P into Ferreira, Conselheiro Es- des, Prefeito  M u n ic ip a l :  José  mo q u e  aco lhes tes  a  no tic ia  va-se collocado cm frente a 2os. Ttes. João Modesto de

feita a im orensa
C o n c lu íd o  que  foi essa  

parte do  seu p ro g ram m a o 
Batalhão Collegial ru m o u  em 
direcção ao Quarte l  d o  4.o 
R. A. M , o n de  lhes foi s e r ­
v ido o  a lm oço e o n d e  o s  
a lu m n o s  tiveram a lguns  mo* 
men*os de  descan so .

Depois de um cu r to  descan­
ço no Quartel derigiu se o Ba­
talhão Collegial a Praça Re' 
gente  Feijò, onde ia realizar 
diversos exefcicios.

As 14,lq4 ao som do corpo 
de clarins e de  uma linda m a r ­
cha executada pela excellente 
banda, deu o  batalhão entrada lixto Auconi. 
na Praça, sendo recib ido p o r  j I a* C om panh ia :  Cap. Felicio 
prolongada salva de p a lm a s . ; Sach i,  lo .  Tte. Jo ãq u im  J. Leo- 

A p raça  Regente Feijò esta- poldo e Silva, 2os. Ttes. José 
va repleta de povo, vendo se Ratnalho Jun io r  e João C. Bete 
ali g rande  num ero  de distinctas ga.

de, das nossas autoridades e 
do nosso povo as melhores 
impressões; e por nosso in te r ­
médio agiadecem  ao p o v o y tu -  
ano o modo gentil e cad n h o so  
com que aqui foi acolhido o
Batalhão Collegial.** *A correcta  e disfincta offi* 
cialidade do disciolinado e g a r ­
boso Batalhão Collegial: 

Ins^ruc to r—2°. Sargento Ma­
io Mariani. Estado maior Cel. 

Antonio Lellis Villas Boas— 
Tte. Cel. José Puliti— A judan­
te 1°. Tte. Jose G. Dorileo — 
P o r ta = B a n d e i ra ,  lo .  T te . Ca.



8 A CIDADE

“A C I D A D E
EXPEDIENTE

Redacção e officinas Rua Barao do Itahym, 14 
Publicações

Secção livre e editaes.s Linhã 300 reis
Repetição 15o reis

A n n u n c io s :
(N as  3.a e 4.a p a g in a s )

U m a p a g i n a .................... 50$000
1,2 »  25*000
] ,4 >  ' 15*000

N as  l . a  e 2.a pag inas ,  p re ­
ç o s  a c o n v e n c io n a r  se.

As assignatnras e pu 
Dlicaçõeâ serão pagas a diantadamente.

Abreu; Joào  Evangelista G o ­
mes, Antonio Chaves, João Pin 
de  C arvalho e A vila ó e ra q u e .

3a. Companhia: Cap. Leão 
Szeremdia, lo .  Tte. Floriano 
Silveira, 2os. T te sR eyna ldo  da

A s 10 h o ra s  so lem ne m is­
sa cantada. As 17 ho ras ,  im ­
p o n e n te  p rocisão, que  p e rc o -  
rerá aa ruas  Barão de Itahym 
C o m m erc io  e Paula Souza.

P r e g a rá  d u ra n te  as festas, 
n o  u lt im o dia d o  T riduo  
na M isssa  can*ada e a entra  
da  da  P roc issão  o  eioquer U 
e ap reciado  o ra d o r  sacro  
revm o. Padre  O sc a r  C hagas .

H averá  tam bém  n o  dia da 
festa o  jantar para o s  pobres .

A c rch es t ra  es tá  a cargo  
d o  d is t isnc to  m a es tro  T ristão  
J u n io r  e o s  d iversos  actos  
da festa se rão  abrilhan tadas  
pelas d u a s  apreciadas  co rpora-  
çoes  m usicaes  desta  cidade.

O Im pério será a rm ado  no  
p red io  n. 2 da  rua Barão  do  
Itahym.

© r. J u l io  P r e s t e s

SERRARIA
A Cia. ItnauH F o rç a  e Jbuz avisa ao pub li  
co, que tendo iniciado a venda de m adei­
ra , em sua se rra r ia  de P o r to  Góes em  
$alto, está apta p a ra  qu a lqu e r  fo rnec i­

mento á  preços exepeionaes
Fspec ia lidade  em P E R O B i  e P I  A M O

Preços e mais informações em 
Salto ou em Itu na rua Paula 

Souza, 51

Justa e muito bem as 13 horas 
acertada foi a escolha 
do dr. Julio Prestes pa­
ra leader da maioria na 
Camara Federal,

fim de

em
A ntonio Rtise T hom az Mendes 

4a. Companhia: Capitão Abi. 
lio P e r e i r a  da Silva, lo .  
Tte. O rlando Gaiassa, 2os.T tes, 
G erson  Fernandes, João Bona’ 
dia, Savio Ferreira, E dga rd  de 
A ndrade, Pedro  C a rv i lh o  e 
Alfredo Ghidini.

Com m andante da Banda, 2o. 
T te . Migue! Paiva.

/
r ARTHRiTISMOA? RMESÎS4ATISM0

li

CAMCROS

C. Michael, Dante Oi Piero- su b st itu iç ã o  d o  dr. Vian-na de Castello.
Político distincto, re­publicano puro, tendo 

sempre se destacado nos 
diversos cargos que tem 
occupado pela sua in­
teligencia brilhante e amor ao tabalho em 
bem da Republica e do 
nosso Estado , a elevada 
investidura com que aca­ba de ser distinguido 
por seus pares soube el­le c o n q u i s t a l - a  

jpelos seus invejáveis do- | tes intellectuaes, pelo 
[seu temperamento de infatigável batalha dor e 
impertérrito republicano.Herdeiro de um nome 

lillustre e justamente 
acatado e venerado nos 
arraiaes republicanos, tem o sr. dr. Julio Pres­
tes sempre se esforçado,, e o tem conseguido, 
mostrar-se digno filho 
desse venerando e bene­
mérito republicano Co­
ronel Fernando Prestes 

E' com a mais viva e 
sincera alegria que en­
viamos ao d r. Juüo Pres­
tes as nossas enthusias- 
tica3 felicitações, e da­
mos parabéns a Camara 
dos Deputados Federaes pela feliz escolha da 
maioria de seus mem­
bros,, escolhendo para 
seu leader a esse distin­
cto e acatado republica­no paulista.

tratar-se de interesse do 
Instituto.
Itu, 15 de Setembro de 1926.
Porcino Camargo CoutoSecretario

escriptas pelos seus jo-fT udica. A  prima Bellica 
vens redactores. ! saudades de José A.

Penhorados pela visita' Sampaio. A tia Bellica 
fazemos ardentes votos saudades de Nenê e Vi- 
pela prosperidade d esses! cente Sampaio. A tia

B O U B A S  
basthros" ^  PAHKOS 
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Noticias
F e s ta  d o  D iv in o

Realizam-se no  dia 26 do  
c o r ren te  as festa em honra  
d o  D ivino  E sp ir i to  S in to ,  as  
q u a e s  p rom etem  se revestir 
de  g ra n d e  p o m p a  e brilho, 
s e n d o  festeiros a distincta 
família Pereira Mendes.

N o  dia 23, ás  lí> horas ,  te­
rá inicio na Igreja M atriz o 
so lem n e  tr iduo, q u e  p reced e­
rá a festà.

N o  dia 25, ao  meio. a tra­
dicional en trada  dos  ca rro s  
de lenha, ac to  e s se  q u e  será  
ab ri lhan tado  pela co rpo ração  
« fosé  Victorio». H av e rá  ’'.es­
s e  dia a d is tr ibu ição  de carne.

N o  dia 26, á s  6  horas  d a í

I n s t i t u t o  «N ovo  M u n d o»
De ordem do Conse­lho Director. convido os 

í srs. socios do Instituto 
«Novo Mundo» desta 
cidade, para uma assem- 
blèa geral extroordinaria 
a realizar-ss na sede do 
Gremio Paula Souza, àm a nhã ,  alvorada. As 7 ho 

as, m issa  rezada e com m u- rua  ̂aula onuza no. 1 0  
O io geral. no dia 26 do corrente,

Ig r e ja  d e  S. B e n e d ic to
Realisa-se hoje, às 3 

horas da tarde, na igre­
ja de S. Benedicto, uma 
grande reunião dos 
membros da Irmandade desse g lo r io so  Santo.

Para essa reunião são 
convidados não só os irmao3 da irmandade de 
S. Benedicto como tam­bém todos os catholi- 
cos em geral.

Nessa reunião, na 
qual falará o sr. Affonso 
Borges saudando o nos­
so estimado e virtuoso Vigário e agradecendo os 
beneficios que tem feito em prol da Irmandade, 
serão tratados diversos assumptos de grande in­
teresse para essa asso­
ciação.
P e la  Im p r e n sa

«Primicias», assim se 
intitula um novo collega 
que iniciou, à 7 do cor­rente, a sua publicação 
na adiantada cidade de 
Mococa.Orgam dos alumnos 
do Grupo Escolar «Ba­
rão de Monte Santo», 
dessa cidade, promette 
elle bem servir a causa do ensino e contribuir 
para o desenvolvimento 
do» alumnos desse gru­
po e trabalhar pelo pro­
gresso local.— «Nossa Terra> é 
este outro novo collega 
que acaba de apparecer 
na cidade de Torrinha ; 
tambem como o antece­
dente é orgam dos alum­
nos de um Grupo E sco­
lar e se destina a publi­
car pequenas notas refe­rentes as nossas datas 
nacionaes, notas essas

novos collegas.

D . I s a b e l  S a m p a io  F. d e  A lm e id a
Com grande acompa­

nhamento realizou-se no dia 11 ás 5 horas da 
tarde, o sepultamento da veneranda e estimada 
senhora ituana exma, 
sra. d. lzabel Sampaio Ferraz-de Almeida e cu 
jo sentido fahecimento 
noticiamos em o nosso ultimo numero.

Sobre o rico caixão que encerrava os seus; 
restos mortaes; vimos as seguintes ricas coroas:

A indolatrada mãe, eternas saudades de Ane- 
sinha, Josè Balduino e 
filhos. A nossa adorada avó, ultimo abraço de 
Manoca e Quinzò A que­rida vovò, beijos de Joa­
quim. A boa Avó e ma­
drinha, ultimo adeus de Zezito e Ruth. querida 
vovó saudades da neti- nha Berty. A vovó sau­
dades de Fabio. Eternas 
saudades de seus netos 
Mucio e Antonio. A que­
rida irmã e madrinha Bellica sauiades de Eloy.

Saudades de M. Can- 
dida, Joaquim de Mattos e Lucilla. Lemtrança dos 
cunhados Adolpho, Totó 
e Anninha. Saudade de 
Herminia e filhos. A 
boa cunhada Bellica, 
saudades de Elisa. A 
prima Bellica recordação 
de Luizinha e João Lara.

A tia Bellica homena­
gem de Mario, Joaquim 
Sylvia e Humberto. A d.

Bellica sauda-es de Syl - 
via e Ralpho. A tia B el­
lica saudades de Thesica, 
Lembrança de Doninha e filhos. A prima Bellica 
ultimo adeus de Maneco 
Sampaio e filhos. Sauda­des de Marinho e Moci­
nha. Saudades de João 
Almeida Prado. Sauda­
des de sua afilhada E l- 
vira. Saudades de The- 
resinha e Híldebrando. 

'¿A :ia Bellica saudades de Lecticia e Toniqui- 
nho. A tia Bellica sau­
dades de Lourdith e 
Américo. A tia Bellica 
homenagem de Lilico. A  minha madrinha sauda­
des de Tone e filhos. A  
tia Bellica saudades de 
Chabica e Pereira. A tia 
Bellica homenagem da 
Familia Almeida Sam ­paio, e outras quê devi­do a confusão do mo­
mento não osfoi possivel annotar.

G r e m io  14  d e  s e te m b r o
Com um esplendido e animado baile comme- 

morou esta sympathica sociedade, na noite de 
hontem para hoje, o seu 
2 . 0  anniversario.

Enviando a essa esti- mad? sociedade as nos­
sas felicitações, fazemos 
os nossos ardentes votos 
pela sua prospèridade.
E n la c e  l lm e id a  S a m ­p a io —A lm e id a  P r a d o

Realizou-se no dia 15 
do corrente, em S. Pau­
lo, o enlace matrimonial 

Bellica Homenagem de do nosso prezado amigo 
Arthur e Lourenço. UT sr. Sylvio de Almeida 
tima adeus de Quinzinho Sampaio, importante fa- 
e M. Julia. A tia Bellica zendetro neste municipio 
saudades de Renato e e um dos mais bellos



a  c i  d  a in k

ornamentos da nossa so­
ciedade, com a gentilis- 
sima senhorinha Francis­
ca Pacheco de Almeida Prado, dilecta e prenda­
da filha do sr. João Pa­
checo de Almeida Prado conceituado e estimado fazendeiro em Jahú.

O acto religioso teve lugar ás 17 horas na 
igreja de Santa Ceciliaj
e o civil em casa dos j . 4 . 7distinctos progenitores da Secretaria da A g n cu l  
n o iv a ; a esses

d a ta  nos é  ¡sem pre  g ra ta  e 
c o ra m e m o ra d a  com 0 m a is  
s ince ro  jubilo.

Assim, re c e b a  0 nosso dis- 
tincto  am ig o  e b r i lh a n te  col- 
lab o rad o r  as  nossas sinceraB 
felicitações §e os votos que  
fazemos p a r a  q u e  essa  da ta  
a in da  se rep i ta  p o r  muitos e 
felizes annos .

S e c ç ão  Livre

actoscompareceram a elite da sociedade paulistana.
Apresentando aos dis­

tinctos noivos as nossas 
mais sinceras felicitações 
fazemos votos ardentes para que Deus os aben­
çoe, derrame sobre elles 
abundantes graças e os 
faça felizes como são merecedores pelas pere­
grinas virtudes que os exornam.
L a  l e e r a  fe s ta s

O nosso prezado ami­go Osorio Silva e sua 
exma. esposa Ardelia Riz- ze e Silva íesidente em 
São Paulo, participa-nos o nascimento do seu íi- 
lhinho Osorio.

Tarabem o nosso d ís- 
tincto amigo Jose Este- 
ves Caramenhas e sua 
exma. esposa d. lraides de Escobar Novaes, re 
sidente em São Paulo, 
tiveram a gentileza de 
nos participar o nasci­
mento de sua filhiuha 
Maria Helena.Gratos pela gentileza 
das participações, penho- rado agradecemos, e, en-

O -E.
tura , Gommer cio e bras Publicas do de S. Paulo .Com?nunicação d e Estudo e Debellação da Praga Gafeeira.

De accordo com o Art. 48, alinea C do Regula­
mento approvado pelo Decreto 4.041 de 16 de 
Ahril de 1926, commu-

da M ot ta  ja  fal lecido e de Mar ia  J e s u s  da 
M ot ta  ella, com 18 annos de edade  p. 
d om est icas  notural  de /?io de Janeiro  e 
res iden te  n es ta  c idade filha de Luiza de 
Jesuz .

8 - 9 - 1 9 2 6
Avelino Q onça le s  da C ru z e  E lv ira  L e i ­

t e  so lt e i ros  bras i leiros  elle com  26 annos  
de edade  lavradoa natural  e res iden te  n e s ­
te  municipio filho de Franc isco  G an ça le s  
da Cruz e de Mar ia  Bernadini  L e i te  ella , 
com 17 annos de edade p. dom e s t ic a  n a ­
tura l  de P or to  F e l iz  reres iden te  d es te  mu­
nicipio filha legi tima de J o sé  Antonio L e i te  
e de Alzira Vieira

O s  quaes  con t rah en te s  exhibiram o pre 
c isos documentos , e p a ra  os  fins dev idos  
p as so u -se  o p re se n te  q u e s e r a  affixado no 
tuga r  do cos tu m e .

Eu, Antonio de Almeida T o le d o  Official 
do R eg is tro  Civil  o subscrev i  

1 1 - 9 - 9 2 6

frem algum a reclamacão a fa ­
zer so bre  o s  referidos im p o s ­
tos , devem  derigir ao  Prefeito  
Municipal, p o r  meio de  re­
quer im en to  e du ran te  o  mez 
de Setembro.

O u tro .s im , faço p u b l ic o ,q u e  
de lo .  de  N o v em b ro  em dian* 
te, o s  im p o s to s  serão  c o b ra '  
d o s  com  mais o  acre sc im en to

de 15% .
Par3 que  não  a lleguem  ig ­

norânc ia  faço o  p re sen te  q u e  
vai pub licado  pela im prensa  
e a ff ixado  no  lu g a r  d o s  cus  
tume.

Collectoria M unicipal de I tu  
31 de A g o s to  de  1926.

O  Collec tor  
Humberto Servulo da Costa

°°Or

testo de
Existe e ^  meu cartorío  situado 
a rua  Paula Souza n°. 59 des­
ta cidade de I tu ,pa ra  ser protes  . 
tada na falta de acceite e p a g a - . 
mer.to uma t iplicata de fa0tura  ! 
do vlaor de Rs. 491 $700 (qua- 
trocedtos e novento um  mil e se* 
tecentos reis:) dev ida  por  A u ­
gusto  Baldi.

Pe lo  p resen te  in tim o o re
n i c a - s e  a o s  s r s .  p r o p r i e - 1 ferido devedo r  a pagar  a ím
tanos de machinas de 
beneficiar café e algo­
dão e ao comtnercio em 
geral, que é expressa­
mente prohibido o tran­
sito de toda e qualquer 
saccaria nova tanto de 
auiagem como de algo­
dão, sem que a mesma tenha sido expurgada.

O Posto de Expurgo 
desta cidade, está loca- 
lisado á rua do Commer- 
cio, 1  A —onde serão da­
das todas as informações aos interessados, nos 
dias uteis das 11 ás 4 horas.

A taxa cobrada pelo 
expurgo è de 25 reis 
por sacca.De conformidade com 
o Art. 54 alinea B do 
regulamento sitado, os

portanc ia  da a lludida Triplica- 
ta ou  dar  as razões  p o rq u e  
n ão  o  faz e r,a falta o n o t i ­
fico d o  c o m p e ten te  P ro te s to  

I tu ,  21 de A g o s to  de  1926 
Ò  Tabellião  de  P ro te s to  

L a u ro  Paula Leite.

EDITAL

O LEADER
R ep re sen tan te s  exclusivos

CASA JOSEPHINA
'o«o

viando sinceros parabéns infractores estarão sujei- 
aos ditosos paes, fazemos ¡tos as penalidades de votos pela felicidade dos’ 
recem-nascidos.
F a lta  d e  e s p a ç o

Por absoluta falta de 
espaço ¡fomos obrigados 
a deixar de publicar nes­
te numero, não só diver­
sas secções do costume, como tambem diversos 
artigos de collaboração.Aos nossos assignan­
tes e collab oradores pe* 
dimos desculpa dessa falta
A im iv ersa rã o

T ra n s c o r re u  no dia 16 do 
c o r re n te  o a n n iv e r sa r io  n a ­
ta lic io  do nosso p rezad o  
am igo ,  assiduo e  ap rec iado  
c o l la bo rad o r  do nosso jo rna l ,  
er. Prof. Accacio de  Vascon- 
cellos C am argo .

Aqui n e s ta  casa, onde o 
a n n iv e r s a r ia n te  è  tido co m o  
u m  dos seus  m ais  ded icados 
am igos  e  onde se  lhe  sebe 
r e n d e r  justo  e m erec ido  a p re  
ço os seus  bellos dotes in te l-  
lec tuaes ,  ao  seu  m a g n á n im o  
c o ra ç ã o  e  f i rm esa  de c a ra c te r

2;000$000 á 5:000$000. 
Itu, 1 9 - 9 —1926 

F. Gastello 
FISCAL

El

R e fo r m a  e  c o n s tr u ç ã o !  
d e  p a s s e io

De ordem  do sr. Prefeito 
Municipal aviso a todos os 
proprie tár ios  de prédios e ter 
renos do  perím etro  u rb a n o  pa 
ra, de accordo com o Artigo 
9°. §  4 o. do  codigo de Posta '  
ras, providenciarem a reforma 
dos passeios fronteiros a seus 
prédios ou terrenos, dentro do 
prazo de  60 dias a contar da 
presente data ; — bem  c o ­
mo ficam avisados os m ís m o s  
proprietários dos prédios e ter 
renos das ruas beneficiadas com 
assentamento de  guias e sar* 
getas, á  procederem  o calça­
mento dos passeios das frentes 
dos seus prédios ou  terrenos, 
den tro  do  prazo de 90  dias 
contando da data deste.

Pela innobservancia do  p re­
sente aviso, a Prefeitura exe­
cu ta rá  os serviços e cobrará  
doa seus proprie tários a multa! 
co rrespondente .
Para  que chegueao  conhecmento 
dos interessados faço o presen- 
to que  vae se r  affixado no  Jo­
g a r  do costume e publicado 
pela imprensa.
Itu, 16 de Se tem bro  de 1926.

João Baptista Machado 
Fiscal de O b -a s

Gnaramidina
Heroico medicamento contra a dor

Effelto rapido, seguro e mfallivel nas
D O R E S  D E  C A B E Ç A  

G R IP P E
N E L V R A 0 1A S

R E S F R IA D O S
R H E U M A T IS M O  

I N F L U íN Z A  
C O L I C 4 S  D A S S E N H O R A S

Não Gontem Aspirina
Não ataca o estomago Não ataca o coração 

EM T U B O S  D E  20 C O M P R IM ID O S  
EM  E N V E L O P P E S  DE UM A D O S E

O cidadão Antonio Aimeida Toledo, of 
{¡ciai do Regis tro  Civil d e s ta  c idade de 
Itu, e tc .

F a ç o  sab e r  a quen. o conhec im ento  des 
e per tence r ,  que p eran te  o Registro Civil- 
p re tendem  h ab ib ta r - se  os con trahentes :

João  Miguel  P irez  e Maria  Si lveira  Lei  
t e  so lte iros  b ras i le iros  elle com  23 annos 
de edade  lavrador natural e res iden te  n es ­
t e  muuicipio fiiho legi timo de Miguel  P i res  
e Antonia  Maria de Carvalho, la fa llecidos 
ella com  19 annos  ds edade  p. d om eut ica  J 
uatural e res iden te  ues te  municipio* f i lha!  
legi tima de Antonia da S i lve ira  L e i te  e d e  
S ophia  F e r r a z  de  A rru da^  I m p o s to  d e  C a tee iro s  o

-  T iaçslo  R u r a l d e  1 9 2 6
Aprigio E rn e s to  Baymundo e Mar ia  T a -

EDITAL

v ares  so lte iros  b rass i le iros  elle com  29 
annos de edade lavrador  natural e res id en ­
t e  em Por to  Feliz,  filho le g im o d e  Belarmi 
no J o s é  Raymundo e de A ugusta  M aria  
F ranc isca , am bos  fa llecidos ella, com  18 
aanos  de edade  p. dom est icas  natu ral  e 
res iden te  nes te  município filha legi t ima de 
J o se  Benedicto  T a v a re s  e de M aria  P irez  
Barboza , a m b o s  fal lecidos.

1 5 - 9 - 9 2 6

F aço  Pub lico  para c o n h e ­
c im ento  d o s  in te ressados ,  que  
du ran te  o  mez de O u tu b ro ,  
se  p ro ced e rá  a arrecadação do  
im p o s to  de  «Cafeeiros e Via- 
ção  Rural, co r re sp o n d e n te  ao  
exercício  de 1926, e de accor-

lança-, Antonio Joaquim da M ot ta  e M agdalena  com  a f^VISáO dos  
N ev es ,  so l te i ro s  elle por tuguez  el la b ras i -  m entos  CXlSteilte nesta  Col- 
le ira  ele  com 24 annos de edade operário  
uatural de Portugal  e res iden te  nes le  mu- lectoría.

e in a b a la v e l  convicção , essa  i oícídío fimo legi timo de Antonio Joaquim  Os co n trebu in tes  que  tive-

t O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS OO PEITO -  COM O SEU USO REGULAR;
A tose© c e s s a  rapidam ente.
As grippes, constipações ou deftuxos, oedam ® com ellas a s  dores do peito e d a s  costas. 
Aliivianv&e prom ptam eote ac c rise s  (affttçdes) dos asthm aîioos e ers accès  so s  da  coqueluche, tom ando-se m ais am pla e suave a respiração.

4.° As bronchites cedem  suavem ente, assim  como as infl&mmações da garganta.
6.« A insomnia, a febre e os suo res nocturnos dea- apparecem .

Accenfuam-se as  fo rças e norm alisant-ae s s  fwncções dos orgãos respiratorios.
O Xarope s.Oodo ^ncofttrwi-6«» nas Ptiapwac'iS



4 A CIDADE
C A I l E e i L D K  I

DE05CBERTA CUJO SEGREDO CUS- 
TOU DUZENTOS CONTOS DE U S

A «Loção  Brilhante» é o 
m elho r  especifico para  as af- 
.fecções capillares. N ão  pinta 
p o rq u e  n ão  é tintura. N ão  
queim a p o rq u e  não  con tém  
saes noc ivos .  E ’ um a f o rm u ­
la scientifica do  g ra n d e  b o ­
tânico D r .  G ra u n d ,  cujo s e ­
g re d o  foi c o m p ra d o  p o r  200 
c o n to s  de réis.

E* re co m m en d ad a  pe los  
p rinc ipaes  in s t i tu to s  sanitarios  
d o  es t range iro ,  e ana ly sada  e 
a u to r i s a d a  p e los  D e p a r ta m e n  
to s  de  H ygiene  d o  Brasil.

C o m  o  u s o  regu lar  da  «Lo­
ção  Brilhante»:

1.° — D e sap p a recem  c o m o  
p le tam ente  as  c a sp a s  e affec- 
çõ es  parasitarias.

2.° — C e ss a  a q u é d a  do 
cabello*

3.° — O scab e l lo s  t r a n c o s  
d e s c o ra d o s  ou  g r isa lh o s  vo l­
tam á co r  natura l  primitiva 
sem  ser  t in g ido s  vou  q u e im a­
dos .

4 .o — D etem  o n a sc im e n ­
to  de  n o v o s  cabellos  b ran co s

5. N o s  c a s o s  de  Calvicie, 
faz b ro ta r  n o v o s  cabellos

6.° — O s  cabellos  g an h am  
vitalidade, to rnam -se  l indos 
e s e d o s o s  e a cabeça limpa

íe  fresca.
A «Loção  Brilhante» é usa- 

! da  pe la  alta s o c ie d a d e  de sS 
[P a u lo  e Rio.

A ’ venda  em to d a s  Droga* 
rias Pe rfum ar ías  e Pharm a- 
cias d e  primeira ordem .

A C R  E  A  D  A  G E  M , as  co m p ras, os 
“ ra p a z e s ,” a s  v is ita s !  Q u a n ta s  coisas, 
D eus m eu, q u a n ta s  co isas a  a t te n d e r !  

N a tu ra lm e n te  ha dias em  qu e  a  p o b re  
M am ãe  se ir r i ta , fica n e rv o sa  e acab a  com  
u m a  tre m e n d a  d o r de cabeça  e m o lesa  em  
to d o  o corpo . C om  qu e  an c ied ad e  re c o rre  
ella e n tã o  á

Tenh a  pena de sua
esposa é  de seu filho

T O M E

D ois c o m p r im i d o s ,  um  c o p o  d ’a g u a  e eil-a de 
n o v o ,  M a m ã e  t ã o  b e m  d i s p o s t a ,  r i s o n h a  e activa  
c o m o  d e  c o s tu m e .
E  p a r a  o s  p e q u e n o s  q u a n d o  e s t ã o  c o m  d ô r  de 
d e n t e s  e d e  o u v id o ,  p a r a  o  p a p a e  q u a n d o  t r a ­
b a lh o u  d e m a s ia d o ,  p a r a  a v ó v ó s in h a  q u a n d o  a 
a f f l i g e  o  r h e u m a t i s m o ,  p a r a  t o d a  a f a m í l i a ,  em  
s u m m a ,  Cafiaspirina  s ig n i f i c a  a l l iv io ,  bem  estar 
e alegria.

i - b i .  N ã o  a c c e i t e  c o m -  
p r i m i d ° s  a v u l s o s .  

f  Jk P e ç a  o  tu b o  c o m  20\  c o m p r im id o s , o u  o  
e n v e lo p p e  “ C A F I-  

. £  / A S P I R I N A ”  c o m
L “  /  d o is , o u  e n tã o  o  d isc o
V R y /  “ C A F I A S P I R I N A ”  c o m  u m  co m p rim id o .

E m  c a ü a  o ez  n a sc im e n to s ,  9 c r e a n ç a s  n a s c e m  
m o r ta s  q u a n d o  os p a e s  são  syph il i t ico s .  E v i ta -s e  
a  m o r t a n d a d e  t o m a n d o  O E L I X I R  914. ?95 % 
dos a t o r t o s  p ro v ê m  da sy p h y l i s ,  O E L I X I R  914, 
e v i t a  os abortos .  D e  c a d a  100 ind iv íd u o s  c e m  
sy p h i l is ,  90  e s tã o  p ro p e n so s  à  tu b e rc u lo se .  O 
E L I X I R  é u m  ton ico  poderosc c o n t r a  essa  t e r ­
r ív e l  m o lé s t ia .  O E L I X I R  914 é  u sado  nos  hos- 
p i ta e s  e  r e c e i ta d o  p e los  g r a n d e s  espec ia l is ta s  
e m  sy p h i l is .  N ão  a t a c a  o es tom ag o ,  n ã o  c o n te m  
io d u re to .  A g r a d a v e l  como u m  licor.

A p p ro v a d o  p e lo  D. N . S. P., sob n u ­
m e ro  26 de  21 de  F e v e r e i r o  de  1916

E ’ ta m b é m  o id e a l  
p a ra  as n ev ra lg ia s , as 
e n x a q u e c a s , a s c o n ­
s e q ü ê n c ia s  d o  tr a b a ­
lh o  mnen ta l  excess ivo , 
os a b u so s  a lco o lic o s , 
e t o .  N ão affecta o 
coracão nem os rins.

Especialista era molestias de creanças
A ss is ten te  dos  Drs.  Margarido 

• P i lho  e Chiafarel li
Consultorio:

Avenida Rangel Pestanaf122
das  8 as  10 horas dafmanhã

¡K e s id e n c ia ;

Rua Immacu'ada Conceição, 8 
Telephone: Cidade 2-9-1-3  

S ã o  P a u l o

E m  tod as  a s  D ro g a r i a  e  P h a r m a c i a s

E m  C aroço T a g l io  W e g m a im  «& S a iu p a io  L id a
Engenheiros Constructoi esV e n d e - s e  um sitio peq u en o  

d is tan te  3 k iiometros da cida­
de, s i tuado  nas m a  r g e n s  da 
es trada de  ferro Sorocabana 
T u rm a  117.

T e rra s  ferteis para  café e 
livre de geada. O  m atto  do  s i ­
tio dá 1000 metros de  lenha, 
e m orões  de cam b ará  e aruei- 
ra, g ran d e  quantidade. P asto  
g ra m m a d o  e fechado  casa para 
morada. A gua boa. Q u e re n d o  o 
a rrendam en to ,  produzir à. . 
301000 diários.

O  c o m p ra d o r  ficara bem 
serv ido  com a com pra .

T ra ta r  com  J o ã o  Piacentini 
no  m e sm o  sitio.

O  m otivo da venda  ó não 
pode r  o proprie tário , q u e  é 
só ,  não  p o d e r  a t tender ,  o s  
serv iços  do  mesmo.

Im fo rm ações  n es ta  redacção

Fabrica de motores e apparelhamentos" eléctrico 
bombas centrifugas 

Concertos em geral de machinas eléctricas.
Construcções em ferros. 

IMPORTAÇÃO DE FERRO E AÇO.

H oje — Central e Polytheama — H oje  
Ã l  R l i f i n i o  T H  Por CLAIREFaçam os seus impres 

sos na Typ.d’«A Cida-i de»--R ua Barão do Ita> j 
h y m ,  14 I

W IRDSON
SU JC CESS©


